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“Todos os pedidos de aamataras deverão ser acompanhados do seu 
quê nã, terão atendidos. 

  

rigidos À admiaistrção da Empreza do Occinexre, sem o 

  

  

        
     
CHRONICA OCCIDENTAL 
A população de Lisboa está vivamente im- pressionada e profundamente indignada com um érime infame & cobande praticado ba noites no 

Eoração da cidade, no sitio mais central—no 

  

   oriemos rapidamente o crime, para às nos- 
Vem em Lisboa; por- que. os outros conhe- Sem.nto minuciosamen- te em 19d0s. 68 seus 
Promenores pelas noti- “ias detalhadas dosjor= Mês, que prestes dias tem feto desse crime O Seu artigo. d sensa- tim tem Gio Úvo- radês com avidez por 
Ei o publico. E o domingo ás duas. horas da, nónte, o sr. D; José Rodriguez, um 
violinista. hespanhol, que fazia parte da or: shestra do Metro da “Trindade, era ensado com a 1á tple D. Do- 

nda” Rodriguez, à es- rela da companhia de 
rua, que este ve- á lincaonando maquelle theatro, de. 

pois de tér ceiado na cervejaria do 1.eão de Ouro, na rua do Brine cipé,'com sum mulher com De Predio San chez, director t 
des com leia lhes des cantor tros aruisis ma. compankia, atri 
EE todos estes Seus com- panheiros, em direcção sua cash que craima Tia do Contêmporanco  antga Tua. do Arco 
da Graça. 
“Quanio chegaram ão Fe da tabacaia Neves, D. José eo seu rancho foram . asetados. por uma turba de cochei- os. e de. malandros, e depois de lhes ofz erogerem com uma in- sistencia imperdnente Os Seus trens, começa- 

  

  

  

  

  

    

  

  

    
      
  

  

  

  

   
  

am à dizer chofas in 
dijas damas hespanho- 
as, Os homens que acompanhavam elses 

CASTELLO DE VIDE-TORRE DE MEN 

    

consuraram jusaene digpadas 0 aim 
cidade, que deixa ser assim insuliadas umas se- 

Mc 
les tem do seu serviço, é a sua educação policial 

  

  

   
  

    

Segundo uma aguarela do sr. A, Acao) 
AGEM 

—reprehenderam c ameaçaram ainda em cima 
às" dias. senhoras. espanholas, intimando-as à e calassem. Entretanto O marido de D. Dorinda Rodriguez, naturalmente indignado por algum fe" os malandros, que tinham insultado dh, jam resmunigândo, correu sobre eles de dembala levantada. 
O malandros fizeramJhe frente e a alercação 

renovou: Ts Policias que estavam ali—os taes policias 
que titam malereadamente reprehendido as duas 
tspanholas = intereleram, mas, interieram “da 
cnbeira mais desgraçada é inhabil Em vez de agarrar 

rem os fadistas é cor cheiros provocadores 
que Re desaroniava, & que já so tempo ti nhá recebido traiçoe Tamente a facada: que o bavia de matar, E depois de o agar- 
vistaLo. 

Quando lhe tocaram elas alturas do figndo, espanhol, sentindo ela primeira vez uma dor Violenta no sítio em que lhe tocavam, devo ali a mão api. 
damente. A Os policias tomaram este. movimento. como feito. para, esconder aquolquer arma, é com nau modo.“ dsseram- he 

   
    

  

  

  

   

  

  

  

  

   

o 
foram immediata- 

aa 
que “o, homem estava old ada o o 
facada, disse O hespa- 
nhol. E É pinta idos tina pa a da ao a arte qdo ele emp 

o vei ca rido banha e Di Doria Rodrigo Cafe ue atada 
Eae Rodo, do paes Goa iedóico Saio 
fadas que do cRo e ao a pai na Bands de Domino oe que a polia Sia ido! nm 
eia ds oie Pp ate 
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   o médico do banco 1 ra de Summa gravidade, & o mesmo ad logo o pobre ferido, que já pelo caminho dissera a Um dos seus amigos=- que se demia morrer. É efectivamente dal a poucas horas, é meia da manhã de segunda feira, D. Jo: drigiez esprava no hospital de 8, José num 
Jegaio da compinh de sacos, sr Santos 

   

  

    
   

  

     
  

Aqui teem em rapidas palavras a historia do 
crime do Rocio. 
Como vêem, tantes, 

  

este assassínio era de natureza a impressionar 
profundamente toda a gente, a sobresaltar e a 
envergonhar Lisboa inteira, que consente, que 
tolera estes costumes selvagens, que permite que 
no centro da cidade se pratiquem estes crimes 
brutães, que tornam mais perigoso atravessar de 
noite a nossa capital, do que atravessar uma re- 
gião de cuíres, 

Agora junte-se ao crime 
j actualmente occu 

  

  

  

  

GUN 
em Lisbon a viuva 

E toa a emas ão enorme (que case crime edusou e Dorinda Rodrigues é uma actiz de muito 
lento e muito formosa, a estrella, à grande at- ração da companhia da sarada gue está faces cionando, com grande exito na Trindade, e que neste verão tem constnido O unico espestaculo di copia. Palos seus elevados dotes de cantor e de atriz, porinda Rodriguez tem tido enorme sucesso em Lisboa, sucesso de tal ordeni, Que está já escre parada por lo preço par a companhia por ugueza Aopera cómisa do thentro Baquet, pela nova, empresa que ali vae fanecionar de sétem: 
bro em diante, é que tem como director gerente. o lastro maduro Cyrinco Cardoso, e como diz card seria o úlentoso neto Avjusto de elo. : Além de estar em plena evidencia pelo seu 
brilhante. talento, a illustre artista hespanhola ecra tornndo bem tristemente notêvcl pela ug eraordigaria desgraças Ea/podeo, mais di fa Dad epi da pae; é morreuhe de Bei ias Estas. duas” Mortes quasi que seguidas, estas duas: profundas: dôres ae cóm vão" curto ter: valo pongiram o coração da pobre petista, cats Saram deploravel e piedosa impressão em toda ape 

É em cima destes dois golpes terriveis, a 
morte desastrosa de seu marido, e como se tudo. 

   
            

   
  

    
    

      

z que está em Li 
tar, morreu-lhe seu 
s negras um filhinho.      

    

    isso não bastasse ainda, minutos depois de lhe. 
ter chegado do, hospitil de S, José a lugubre 
noueia do falecimento de seu esposo, chegs 

  

The de Hespanha, um telegramna, purticipindo- Jbe a morte dum outro dilhinho que all únha. E como a maier dolorosa, a, jovial actriz da Gran Via, à formosa é alepie Púloma do. Bar- berillo, agora coberta de lucto e banhada em pramo, pôde dize: =Vejam se ha dr egual à 
Se D. José Rodriguez tivesse morrido d'uma. doença qualquer, em vez de ter morrido duma ada, à suê. morte, dadas todas essas circum- siancigs— felizmente” excepeionaes == teria enu- 

ôndo sensação em Lisboa “compreliende-se bem o que ser então uma Vez que essa morte Tot Foste impediram crie infame Ducal agem, que não tem a explica-o senito a un dole barbara duma raça vil é torpé, « 0 desleixo impérdoave, a incuri enorme da hossa poha 
É por isso, 40 mesmo tempo que todos os Inbios teem wma palavra de dé e de compaix pela, desgraça. que feriu, tão violentamente 

Infeliz artista, todos os labios teem tambem phras ses duras. da mais suma indignação contra eso assassino infame, e. contra a Sibiesa é a inhabio jidade da policia que Os permito Porque à verdade é estro érime do Rocio 6.0 Tecto ftal, invitavel da” incúria, do dee leixo, da ignorancia com que à polia da cidade eleita 
À polícia tem obrigação de conhecer, o co- nhed toda. cssa  enosme legião “de sadios, de garunos e de Fadistas que infesta a cidade; co- 

Elecêea & deixa Morescer à vontade: Sib onde são todos os ninhos, todos os poisos casa. malandragem abjeta e, perigosa e tanto Sabe que quando se pratica algum crime corre à sab viveiros de asanos & de Tadiõeo & uaSE sempre Já encontra quem procura, e apezar 
isso respeita esses clubs dos vadios é dos fais Gomo se fossem assembléas de gente seria e ho- nesta legalmente instituidos. 

  

   

  

  

    a. 

  

  

    

  

A Mouraria é o Bairro Alto foram por muito tempo os estados dessa população igobil hoje 
à incuria da. policia essa população vie alavgando os seus. domínios, vuesse altstrando por toda a cidade. E a policia deisa Toda a gente ssh onde os faguits vivem. 

dado de se occultar; certos da Impunidade, se- nhores da capital, vivem aqui conto em pais ton- quistado: 08 cafés fadistas servidos por mereiri es da mai infima espécie ostentam as ruas da capital, ruidosame musicas desplinadas é tumultuos 
dlilletanti avimbados e bulhentos “ão depressa a, noite estende 0 seu manto de sombra sobre a cidade, o Fadista, 0 malandro, o assassino, 0 gatuno, são os reis de Lisbos À pente honesta, a gente pacifiea, x gente seria tem de se fechar tm su porque se atra- Vessa às ruas e as praças, mesmo nº mais cen tres da cidade, está drriicada a, cada passo a ser insultada pelt gatunagem dando-se por muito deliz quando a troco do insulto não vem à facada. 

Ora francamente isto não póde. nem deve con- 
“A medida: está cheia, e é tempo 

     
  

    

    
         

   

  

  

    
    
     

  

  

      
  

decente e trabalhadora” da cidadi 
a quem paga e que 

Se essa policia não sabe cumprir os seus de-   

veres acabe-se com ella 
Assim é que isto não póde continuar. 
No nosso codigo penal ha um artigo especial, 

que diz respeito aos vadios 
À policia que sabe perfeitamente onde clles 

param, que os apanhe à todos, € os iribunacs 
que façam os seus deveres, que executem à lei, 

E se essa lei é diferente, o governo que a 
modifique, que a amplie;— faz-se dictadura para 
tantas coisas inuteis, não é muito que se Faça 
para isto, em nome do bem geral, em nome da 
tranquilidade de Lisboa, da honra da nossa civi- 
Tisação, 

Sob este ponto de vista, o Porto, sendo a 
segunda cidade do pais, leva grande vantagem à 
Litboa, que: é à primeira, que é à capital. 

No nho passado, fomos ali por necessidade 
dum romance que tinhamos entre mãos, estudar 
as ruas mais infames do Porto. 

“Andímos. por. todo esse bairro, frequentâmos, 

  

  

  

  

   
  

       as viellas mais ignobeis, as espelúncas mais vis, 
& essas viellas, mesmo as mais abjectas, as mais 
immundas, são um paraizo, ao-pé dos becos da 
Mouraria é das travessas do Bairro Alto. 

Principia, porque no Porto não se conhece o 
fadista, 

olicia lá. não o deixa medrar: O vadio é 
cortado em flor, e por isso munca chega a dar 
fructo. 

Em Lisboa, deixamano crescer à vontade, 
deixam-no organisar viveiros, escolas, e d'ahi a 
propagação terrivelmente assustadora d'essa raça. 
perigosa que hoje nos invade, e que nos fiz, 
Suspirar pela Nau dos Quintos. E 

E) urgente acabar com isto: é urgente e não 
nos parece difficil:— cassem-so todas as licenças 
dadas aos botequins chamados de lots, onde axé 
madrugada, toda a malandragem de Lisboa se 
junta em dêscantes obscenos, esse alegre convivio 
tom as. rameiras. mais ignobeis: acabe-se com 
essas vis sodomas em quê ao anoitecer se trans- 
formam as principes praças da capital, o Terreiro. 
do Paço, o Rocio, a Patritrchl, S. Pedro de AL- 
cantara, "o. Aterro, é agora a Avenida: ponha-se 
um termo à essas ranchadas de fndistas que es- 
tacionam. pelas esquinas das travéssas do Bairro 
Alto, e dos becos da Mouraria: dê-se uma ver- 
dadeira caçada em fórma por toda a cidade ao 
fadista, do Vadio, do gatuno, ao pedrastas haja um. 
docadinho de presistencia, de energia, de rigor 
afesse trabalho, e a policia terá prestado um re- 
levantissimo, serviço a Lisboa, à malandragem 

dentro em pouco, e toda a população 
agradecida louvará O commissario de policia, O 
governador civil, e ministro do reino a quêm 
dever a tranquilidade da sua vida, à segurança 
individual! a que tem sacratissimo direito é que 
hoje está a todo o momento ameaçada por essa 
turba enorme, perigosty e dia à dia mais insolente 

Que àssim seja! 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

    
  

    
  

      

  

A Camara dos Pares, constituida em Tribunal 

  

de Justiça, julgou no dia 18 do corrente O de- 
putado Férteira d'Aimeid, prso ha perto de 4 
Iezes. por ter dado uma. bofetada, na sala da 
camara dos deputados, no ministro da marinha, 
caso que. fez grande bulha em todo o paiz, é 
foi largamente discutido tanto no parlamento co- 
mo na imprensa, 

   

O tribunal pof maioria-deu como provado que 
o sr. Ferreira d Almeida, 1º tenente d a, 
ãggredira, corporalmente o seu superior mil, mis sem ser em serviço, & sendo provocado o 
assim Se Considerando à condemnou o réu a 4 mezes de prisão, levando-lhe em conta a prisão 
já solivida” E Em vistt. desta sentença o sr, Ferreira d'Al- 
meida estará ainda preso. mais 19. ias, sendo. 
depois restituído á berdade, 

E assim termnou este deploravel! incidente 
que tanto ruído fez na nossa ter 

Foi advogado do sr. Ferreira d! 
Luciano Monteiro, que numa. ora sima fez prova do seu grande talento e dos seus 
notabilissimos recursos Oratorios, “O sr. Luciano Monteiro é um dos nossos mais 
dlistncios advogados é o seu grande talento 
servadhe um lugar proeminente na udyoca 
portugueza, À sta defeza do sr. Ferreira d'Almeida foi uma 
eddira obra prima é poko rapidamente em 

Nós, já conheciamos alguns trabalhos do ilus= 
tre advogado-— entre elles, o libelo da causa da 
uva do sr: conselheiro Braamcamp —-que eram 
ESA eloguênes do Se lo talent e dás sta rilhantes apúdões. 

  

  

    
  

      

     

  

  

Gervasio Lobato, 

a 

CASTELLO DE VIDE 

Asignar. uma data preciso ou pelo. menos 
proximada, à fundação da-vila. de Vide, de- 

pois. Castello, da Vide e hoje Castello de Vide E uma temeridade, que nem! o profundo investi godor e eminente historiador: Alexandre Here no ouzou commerter. TEste consclencioso.escriptor duas vezes se re- fere a Castelo “de Vide nã sus Historia de Pora togals ma primeira diz, falando do Crato «quê já em 1252, mais para o nordeste do Crato, sé aviam lançado. os: fundamentos de outro logar forte, O Crstllo de Vides; a segura refere QU em 1276 o alevide e juizes de Camelo de Vide mandavam, por auctoridade sua, pafsar no Prior 
do mosteiro de Moreira um instrtmento contendo o testamento de um cavaleiro, qualquer e orde= Bayam que Se auienicase cr o lo mun 
"ja, muito quem sustente que Castello de Vidê já existia do tempo. da dominação romana. Os Que lhe. dão tão Femoia origem, querem que O Seu Castelo se) D. Diniz, e dizem que este monarcha só lhe edi- ficou a torre da menagem, e fez alguns reparos. 
Outros, parda, pretendem que foi Di niz o fundador do Castello, é que desde ento Se ficou chamando a povoação Castello de Vide. Sobre a etmologia do nome, dizem os pri: 

Oss que provém da sun. pósição junto di dê Hespanha chamando-se nos tempos an- igos Villa de Vide, por abreviação de Villa que 
le, 1816 É que Supara um reino do outros Os Segundos teimam, que o seu nome deriva de uma vide, que plantaram chegada: à porta do castelo, logó “que "acabaram de-o contruir, É confiam Esta opinifo com o Brazio de armas 

da vila, que é um escudo, tendo no meio um castelo” cêrcado por uma vide com seus cachos. é parras Boi senhor desta vila o infante D. Afonso, irmão de elrei D. Dinis € ms discordins, quê. 
os dois tiveram emre si, foi por vezes entro Castelo de Vide d'esta lucta, querendo D. Afonso. à todo o custo cercal-a de muros; & impedindo ltvo com tropas el-rei D. Diniz. Mais tarde veia a! Consieulde a qua odrea: de murais com 
quatro portas. Outrora tinha voto em córtes com. assento no banco decimo primeiro, a Pedro “Annes: deu-lhe foral em vi£o, D, Diniz em a13ro e D Manuel, em Lisboa, no, primeiro 
de junho de 15 Na" Memoria Historica da notavel vem, uma concordata do theor segui “No. anno. de 178 em concordata. entre 08 
bispos, d'Eyora, D. Martinho, e da Guarda, D: Ro- drigo," sendo. juizes. compromisarios por partê daquele Paio Peres, deto dEvora, e deste Pe- ro” Martins “o pelos cabidos, Lourenço. Paes do Mani 
Guara, feita em Torregena, sendo testemunha 
entre Guiros D. Fagando, assentaram ficassem Sendo do bispado d'Evora'as vilas de Elvas, Ar- ronches, Assumar, Alter do Chão, Monforte, Crato Arez, Amieira, 6 seus termos, e'as de Nizd, Mot 
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la de Niza; 
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talvão, Alpalhão, Castello de Vide, Marvão, Por- 
tulegre, Alegrete, Codeceira, Albuquerque é seus, férmos na Guarda ssta concordata acha-se no livro original do cartorio do cabido d'Évora. 

E mais adeant 
; D. Affonso terceiro por carta 

de onze de outubro de 1ã7o dido a seu 
filho Afonso, Sanches as. vilas de Portalegre, Marvão e Vide, confirmando esta doação no seu 
testamento para “ser mais respeitada, e valiosa: 
êm meto tempo ainda a villa de Vide um log 
aberto, sem muro nem castelo, nem forilicação alguma, e como era na fronteira de Hespanha Pretendeu o infante fortificada com as precisas 
Sbras é reparos: soube-o el-rei D. Diniz, que já 
não levava a bem que O infante possusss tintas ferras e senhorios e mandou intimo. para não 
contintar: respondeu elle com brios de principe, 
alegando. que cada, donatario podia nas suos 
Praças fazer as fortificações que entendesse, e quê estando por isso no seu deito, não podia elle ser esbulhado sem insolencia manifesta; é 
Sontinbaça a forleza com mais actividade é iomptidio, mas porque. conhecia q génio e à 
dignidade do soberano, tratou logo de se prepa- far para a defeza, e recolheu-se a Portlegre, 
que ra. o seu mélhor c mais seguro asyio, é 
Porque. já contava com longo. assedio, mandou 
Dos terras vizinhas perguntar gente, niantmien- 
os € forragens para abastecer à vila. Depois de 
Yaros suecessos'D. Diniz perdôa ao irmão, 128%, 
mas com a condição de fazer demolir o castello 
 fortilicações de Vide, que deram causa ao rom» fino, é de lhe entregar à praça que são va. 
lee. se mostrara na defeza, do seu donatário, é estimou tanto D, Diniz este documento de hone 
tadez e patriotismo, que determinou por uma 
dei, que cla nunca mais saísse do dominio da 
Sor pois que, vasalios tão fi e valorosos 
ão doviam pertencer. e pelejar seno pelo seu 

eis deu lhe porem Leia outras por cla: com 
“stas condições e trátado acabou a guerra e D. 

Tonso. fez a devida submissão pela seguinte 
carta: “e Conheçam todos, que esta virem, que 
e o infante 1 Alfonso, senhor de Marvão, Por- 
Talegre e Arronches prometto á boa fé a vós 
mui nobre. senhor D. Diniz pela graça de Deus 
tei de Portugal é dos Algarves, deriibar desde 
9 dia de Paschoa até o de Pentecostes primeiro, 
que vem, tudo aquilo que de novo foi feito má torre de Vide, e ho muro d'esse logar: em tes- 
femunho da Qual cousa don a vós esta minha 
Sama aberta e selada” dada em Arronches aos 8 
de fevereiro de 1382-—Domingos Barreiros a e Pelos excerptos transeriptos se poderá avaliar à dificuldade, sento a impossibilidade, de se 
conhecer a cpocha da fundação da vila de Vide, 
 MTÉ mesmo a dia da ediiação das sus fo 
fcações, Tia ainda um documento historico de grande 

valor, o qual. mais nos confunde. obre à porta que dá entrada para a antiga 
lo está uma lápide com à inscrição se 
Em nome de Deus Ame Era de 1305 ap 

se fez este cagello. Era, Senhor o mui nobre 
D. Afoo: de Porogal Bo do ui nobre Rey 
jsnsicindo a dra, de Gosr pura à dra de 
riso, sendo por aquella que sempre se contou 

té qo reinado ld DX Jogo 1, vê-se que no anno de 1327. 2.2 do seinado de D, Alfonso 1v, sé pôs 
aquela lopde a ae 

as nós já vimos por documentos, que parece rrrecusaveis que O Esteio é anterior a D Diniz; 
mesmo quaii todos eles conspiram para provar, 
que D. Affonso seu irmão augmentou e não pri 
Sipiou as fortificações do, castelo, por isso que: 
em 1282 promeite a D. Diniz detrbar desdé 6 
dia de Paschoa até o de Pentecostes tudo aquilo) 
5 novo fi et na sore de Vie, é no muro 
éste logar. 
D. Diniz perdôa em 1281 a seu irmão, sob 

<ondição de fazer demolir o castello é fortfica- 
gões de Vide, que deram causa no rompimento, 
É de Mhe entregar a praça, que tão valente sé 
mostrou na defesa do seu donatario. 
ax Concordata dos bispos prova que no anto 
de 12:8, penúltimo do peinado de D. Afonso tp 
já “existia” Castelo, de Vide. A auetorisadissima 
Spinião de Alexandre Herculano dá como tome 

ss forilicações já em 1232, portanto como 
bi Digi cu D. Afonso 1v. que fizeram O 
castelo e fortificações da vila de Vider! 

tórre, muros é castelo, a que allude o pacto 
entre os dous irmãos, D. Diniz e D. Affonso ay, 
são obra anterior a qualquer dicles, é à lapide 
& que nos referimos. foi provavelmente posta 
ando D. Affonso, 1v, contliu as Tortilicações 
o castelo, as quaes pela sua natureza e extensão 
am obra de muito tempo e dinheiro. 

     
  

  

  

   

  

  

          
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

   

  

  

  

   

  

      

  

  

    

Emquanto é etjmologia do nome--Castelo de 
vie que os dlbcumentos mais antgos 
Arscados nos livros lo Todo da camara são dê 
a ci todos les diz Custeio da 
Vad aos de Vie Ma ercunanda 
air pela bis a ypothese de que à povoa 
Se Sandy Camelo, dé Vide, porque ficando na 
Ro do Hbspanha dividia im neo do ouro 
amem a É mio asian a soneca 

de que ma grande vide planéada junto 4 torre 
dE imagem deu o nome vila, vito que antes 
de mater do Cate, já a vila se Mincava 
de Vide: o Foi D, Diniy talves, 0 primeiro ei de Portus 
gal que veiu a! Cate dê Vide, é aqui passou a Ema de atas sua, fatura, esposa. D. Isabel, is Sn Tre), Ela de Pedio ui de Aragão, 
Celio presentes (os emiixadores dieser os 
Gene ogia recebidos com toda  magniicencia, 
dotes diERRei so achar mo Alemtjo em viiade 
db Guesa. com seu irmão D Alfonio. 
ção dh sli de Obidos Abrantes e Porto 

de, Mbps oram as opulnis ars da fa 
oi para quindo fasso rainha: 
ig de maio, do memoravel anno de 1299, estava aqui D Diniz, é a 15 do mesmo meg nda os (iris o notmos ao Copseio de so de Vide; concedendo-he- que! [se emprê da corê: 

    

    
  

  

    

  

  

  

     
  

   

  

(Comin Tavares Rosa, 

game 

O MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL. 
DE LISBOA 

  

  Acha-se situado na ala poente da fachada pri 
cipal do edificio da Casa Pia- formada por duas 
vastas galerias, uma terrea e outra no pavimento 

Ro museu industil commercial de Lisbo 
ca, inauguração se ralisou no dia «8 de julho 
Pebsimo! passo, ncham-se dispostos e cal 
Toe milháres de specimens das prinipaes indu 
tuas do feino e estrangeiras, Dietas últimas estão 

  

  

    
       muito bem representadas, à Belgica, a França, à 

Allemanho, à Suissa, a Austria, a Russia, à ur- 
quia, à Servia, o Hatti, 0 Brazil é além de outras 

     Sbggs, a Hungria cuja coleção é a mais variada 
e ópulênta, 

Consoante ao decreto de ay de dezembro de 
885 quando geria à pasta. das obras publicas O 
àr. Ambnio Atgusto de Aguiar, este museu bem 
Zômo 0. do Porto, tem por fim adquirir e expor 
fo público. productos de industria € commercio 
Sont a competente indicação do nome do fabr 
Comes origem “ou. procedencia, preço no local, 
degperas de transporte, mercados de consumo, € 
$dbs "os esclarecimentos tendentes a facilitar a 
E sua dequsição é informar cireunstanciadamente 
do seu valor é aplicação. 
oi em 14 de Janeiro de 1584 que os trabalhos 

de instalação. começaram, dirigindo-se convites 
Por méio de cireulares a diversos industrines é 
Eoxiando “agentes a varios pontos a fim de se 
obterem não. sómente os artefactos, mas as ma- 
erias primas. 

Logo á entrada do 
representados os trabalhos de duas 
tries e seis de desenho industrial 
constam “de. desenhos. geometricos, architecto- 
Micos & de ornato, plantas, pertis, modelos de 
cchinaso perspectivas,  modelações, cómes de 
madeiras; modelos de madeiramentos para cober- 
tura de eds to. pa 

As Estolas que se acham assim representadas 
sãos escola industrial da Covilhã- Campos de 
Jeito; escola industrial das Caldas da Rainha 
Rainha D. Leonor; escola de desenho industrial 
dE Alcantara Marques de Pombal; escola de 
dê desenho industrial de Xabregas— Afonso Do- 
hibngos; escola de desenho industrial de Porta- 
legre=— Fradesso da Silveira; escola de desenho 
ipiustrial de “Thomar- Jacome Ratton; é escola 
de desenho industrial de Torres Novas—Victo- 
ino Damasio. 

“São, muitas as secções em que se acham clas-. 
sitiados os variados pruduetos coliccionados € 
dispostos, neste museu, trataremos de algumas, 
Ser seguirmos. a ordem systemútica. 

À secção colonial apresenta os generos mais. importantes das províncias ultramarinas, entre os 
quaes figuram, algumas collecções de “animaes, 
atrumentos de musica, objectos de madeira & 
de Darro, armas indigends, balaios e outros uten- 

  

  

     

  

avimento terreo acham-se 
colas indus. 
sses trabalhos.     

  

  

  

  

    
     

  

  

  

silos de verga, trabalhos em tartaruga, Nota-se iaribem Uma piroga, ft de um 40 tronco de 
em Afric E ER o 

  

  

  

(Contas João de Mendonça. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

NDA GRATIDÃO, NO) DANDE 

  

Comme nad a fe 
as de pra o Fpp pe doe 
A aa an Ru E o 
a a Re 
aan a à fa nó RR PR 
ento DP pesso Saia di Ra a Cr a fee o Ra noção og NO ão aa o OR o E a A GURI RE SR o Rn 

Dez anhos depois falecia o sr. José Martins 
Sena e À pin 
ER a Ran o io En Do oco a o Da ni UE SR 
aa a ago RN pe 

   
     

  

  

      

   

  

  

  

  

lois tinha con- 
seguido, como ainda emprehendeu novos melho- 
pemenios, que levou a Esbo & que fizeram da 
Fazenda Gratidão a primeira propriedade agricola da provincia de Angola. 27 á 

Esta presistencia no trabalho, n'um paiz pouco. 
favoravel ao europeu pelo seu clima estranho, que 
todos temem e de que todos Se afastam com 
mais ou menos quimerico reccio, torna digno de todo 0 louvor 0 Sr. Cunha, porque além de tya- 
Balhar para o seu imteresse, trabalhou e trabalha 
para a riqueza da provincia, dando assim bom. ênsinamento os que preferém vaguear ociosa- 
mente ou viverem num minguado circulo de 
párcos recursos, a procurarem O trabalho e a 

um poi compensado. 
Cunha, que nasceu em Gouveia no anno. de 1850, foi para a Africa em 1868, contando apenas 18 annós de idade, 

Tem passado alli os melhores dias da sua vida, no afan do trabalho, mas isso não depreciou a st side, porque tivemos ocensão de o conhe- cer pessoalmente, e vimos que a sua apparenci E robusta e sadia! Temos cobhecido mal pssças à quem tem acontecido outro tanto, e tudo isto nos induz à que, sem encargos de consciencia pugnemos pela Emigração para África, porque, tambem é Certo, sô por meio dies Engração E Affca poderá desenvolver-se & ciilisaçãs, nO e não irá pequena gloria para Portugal que iarmhem já ciulisou o Brazil, a audemos e honremos, póis, os filhos dê Por- 
tugal que vão dar o seu Draço ao futuro impe- rio. Africano, € saudemos, muito especialmente, 
os que tem a boa fortuna, de mais concorre- 
Tem para O seu engrandecimento. 

  

  
  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

e 

CAIXA ECONONICA. OPBRARIA 

- Labor ommnia. vencit, eis as palavras que deve. 
riam encimar o esplendido edificio da caixa eco-. 
nomica operaria.



  

        

As sociedades cooperativas, que tão largo des- 
envolvimento tem alcançado. na Inglaterra, na 
Belgica, na Alemanha c na França, em Portugal 
dificilmente se tem conseguido que prosperem. 

E a rasão não está porque se não comprehendam. 
as-suas vantagens, mas unicamente. porque est tolções. necessitam dum, trabalho espec 
duma dedicação exemplar. 
se deve registrar, as fórmas Ou 

  

       

  

ousa notavel que. 
rimeiros traços. 

    
  

        destas sociedades pertencem talvez de direito. 
ao nosso paiz, como n'um estudo especial já de-. 
monstrámos. 

A caixa economica operaria é a unica socie. 
dade cooperativa de consumo, que em Portugal 

  

  

Aquelles honrados operarios, que. sacrifi todos os momentos livres da sia Jaina, contem 
plam hoje, cheios de legitimo orgulho, O fructo 
do seu trabalho, que os tomam beneméritos en- 
tre os seus associados, 
“A festa da sua sessão solemne realisada nos 

dias 14 e 15, é um facto brilhante na historia 
social, As suas salas formosamente adomadas, 
estavam replectas de socios e de convidados. 

Musica, hores e discursos aprimorados; nada. 
faltou para enaltecer de virentes louros as fron- 
tes dos seus cooperadores, 
Sentimos não podermos n'esta occasião acom 

panhar a gravura do edificio da caixa econo- 

  

sobre a toalha de neve, e tão de neve que esfria 
todo o quadro, tom dominante em quasi todas 
as pinturas deste artista. 

Se avaliamos separadamente cada uma das 
peças de que se compõe este quadro, encontras 
mol-as soberbamente pintadas; o conjuncto, po- 
rém, não nos captiva, porque a composição dáe 
nos o efeito de um quadro cortado. 

Falta de téla que tambem não abunda no «Ã 
passagem do comboios, um. outro. quadro do. 
mesmo artista, a quem a baixeza tambem da 
tela parece ter infliido para que as duas mu- 
Iheres que estio sentadas sejam muito curtas de. 
pernas. 

  

  

  

  

    E Dan   

          
  

    

  

                

MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA 
INAUGURADO NO DIA 28 Di JULHO Dk 1887 [Desenho de 3, R Christino) 

demonstra d'um modo eloquente o podes e utii- doe desas iitiçõs Em 4 de junho de 18/76, uma pequena da rua do Vigario, reubram-se Oto operados ra fundar uma associação cooperativa de cre dito. Nas, como foram incertos é limitados 0s ses primeiros passos!” Quem diria que, decore dos onze annos, aquela sociedade havia'de reali Sa qua SESSÃO sopa no ope ali glio. magestoso, como ha poucos-eny Lisboa! um mal, é que Gadelha, eo ova, clogentemame o que é a een iniss 
té por fim O creio é o conse pode as pares dos sena Jueros ietalvo v ente? algas erguer am edito Esrmoto, onde, Glém dosfecds armazena pára da generos de estsumo RR a esa, fuma al arca Aos aos ceu astopindds! E 89! socio tido it nda aires Thente lie custêd: Todas Cias Hilicea ditas presenta agem 0) lucro [oe na e ad To este rendas aaa dê exemplo a novas tentativas, O Ocean publicando a gravura deste pala jo social julga Cumprir um dever, porque desta Sr presidir Homenagem de aheao IGuvor aos behemeritos administradores desta cooperao diva 

  

  

       
  

  

  

  

     

  

   
  

    

mica: operaria de uns traçós mais largos da sun 
history tão symparhica “e diena, de marra 
Ficará para um estudo mais especial e re 
sobre às cooperativas portuguezas, instituiçõe 
tão uteis é tão necessarios 

   
  

Costa Goodolphim. 
Ra 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 
XIV EXPOSIÇÃO    

Continuação 
  dis associadas: vêr eoelhos ou falar dll, 

lembra, refeições. appetitosas, e. para. isso cá te. 
mos Um Jum de preceitos to ronico dado 
à um quadro de Marques Guimaráes, em que o 
bello prezunto de fiambre apura o appetite para. 
uma boa golada de vinho diaphano, Orgulhosa- 
mente encerrado em elegante garrafa de crystal, 
e 05 fructos e às hôres dispostas em estimados, 
pratos e jarras da India a completarem o lunch 
ou a merenda, que ambas as coisas póde ser, 

  

  

Isto é tanto mais aceeitavel quanto é bem es curdo na perspecuva o rapaz que está datado 
O tom deste quadro é menos fio que outro tem grande harmonia e, sgbricdnde, de colarião, 6.6 Mesmo (ss Observa um, uignifico erro di fsenhora, que já deve te visto desabroshar Toáas DOE BOB sata una us alguas quadros dE iêrca e factos onda caindo algas canis em piu comple a Extosisio do sr Marates GU a disapulo que fob(da) Astdamit ones ls Eua: vos generos de pia cota is utgio: gun dissipilo a esco poruenss O ighes! de Olivia pressa Rum ud ue Hédaço de praia PE ide amo od se? alii a basco os Danda que o capa Co a RA a 

PE RI ED o estam sobre fundo e prorio doa aa ão Erro nb RG ag vetos a Ge, mit, e falio ms aguas, que Só poderia convir ao rar ajul se Beuvéssb dest VERSO a estoio quê 9 3º, Tomasini O pintou na sua co- pia coleção de quadros e elle 1á sofie sem Protesto, com- uma pacientia beatifio, que fhe cnesmjuinhem a Mierdade dis suas ondas & lhe 
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mudem a cór natural para einzento, quando o não tm 
B lua não consegue iluminar 

Tetrico luar que 

  

  
  o inspira feetao o quendo admira o e or. Tomasi parecim Ser facilmente impressionay Rem mesmo quando Iê 

fando imerpretass o 1 

   

  

  

Se gem ola e VE um navio 
jo do mar do 7 Momo qui e paro E um lo 
Ricci ha, tum "homem que estudou Para padre; mas vão chegou A tomar ontens dai chama 

DRA tdo panic se ue 
asiadas O ar, Tomasint não 

Sorrendo. tod "a estala" do zeno não esqueceu à cnra 
Xi às ides envolvem idéas mo mais comsoladoras 
mos. procurar na paiza- Bem alguns tons mais alguecs Se n9s fram a reina toe MEM aeinaemad à isso temos uma col- leseão de quarorte quadros, 

Mendonça Eur e que dee 

  

  

   

     

  

  

  

aizagens e marinhas; em todas domina uma. 
   
     

    

JOAQUIM MARTINS DA CUNHA — 
(Segundo uma photographia, 

Vide artigo Fazenda Gratidão. 

  

Um outro. paizagi 

  

   
   tas qualidades, só: mostram que Glauco tea ainda pouco tado, porque de restou Fasenas que 0 sr, Queira, 

E mem de todos xe” pódio ams a De qutnios! A emáio se Abi Nas polo, que hem ser Bomo- 
o apeliduise coma o grande 
celsaria para 'o fazer pintar 
DR Coe sr pos são que tem Conspaniagos: O sr. Brut ão se ege melhor 
EG O e na pe oo 

de, com Wi Feto imprês= “bn e primo quant 
velmento deve ter horoniado 
de certo o não mandará à sua e Rca 

Que silerença entre im re- Ras CER ar Fale da Co Poderinos. dies sabe os 

  

  

  

  

  

  

    

   

  

   
   
Teixeira com terre de siene, 
com duas enormes manchas 
brancas muito esterilantes no 

ir dos olhos, nem olhos. 
nem oculos, € o acabado dos 
retratos do &r. Felix da Costa, 
cuidadosamente pintados, com 

    
   

  

ay O sr. Queiroz, tambem grande limpidez, virginalmente ruborisados, ha 

  

Ver E R a ele ttt ma soft vel pole çto de quadros ando O ab emo isca edson tao ica ne 
Não apa ae q gro quadro; os. Sal) por exemplo, e mais os «Castanheiross (Cins.. que tanto convem do retrato da menina, Edith 

    
  Pontos são em gs 

sq tivos, 
  tivos, e devem agradar á é este em massa fósse 

  

  

al bem escolhidos, o desenho! Sin fanto procurado, resiste nos exaggeros impres-. uns exagger 
ta sem, cal nas duro q iadros do sr. Mendonça são muito decora- 

jade massa do publico verde no «Ão € 
vêr a exposição. 

  

ão absolve o auetor de — Banhos 
Silhou= Roman. 

  

d a ros de E fracção nas aguas   
  esquinho. 

  
  

como á cabeça venerânda do sr. Marius. 
tivano Está nisto a convenção; pois desprese'a con- 

- Felix da Costa, & pinte com mais ver. 
ir da tarde». dadé que os seus retratos, já muito razoaveis, 

Estas hesitações, quando acompanhadas de cer- — chegarão ao realismo sem receio de se confundi: 

    

  
  

ABRICA PORTUGUEZA — A FAZENDA GRATIDÃO — Gaúro no vrssou 
(Segundo uma photographia) 2  



O OCCIDENTE 
      

O prosaismo insensato de uma im- 
pressão falsa. E 
Sabemos O quanto soffre um pobre retratista, 

collocado entre as exigencias que lhes fazem os, 
retratados e a critica da arte, mas como se não. 
podem servir dois senhores ao mesmo tempo, 
acontece que para satisfazer o retratado tem mui 
tas vezes que se descontentar a arte. 

Mas a arte é tão bella quando produz a for- 
mosa Venus de Canova, como quando pinta o. 
grotesco retrato de Bambocha. 

O que se quer é a arte, porque ella é a atu 

  

  

  

  

   

(Conta Xy-lographo. 

O VISCONDE DE JUROMENHA 
v 

Apesar. do lisongeiro acolhimento obido pela 
cinha pintivesça, o visconde de Juromenha dei- 
XOU pasar muitos annos antes que sc decidisso 
a voltar 4 imprensa. Todavia, não descansára. 
Não 0 contentavam esses primeiros louros. Não. 
o encheram de desvanecimento, nem o 
Sair da: sua. modesta. Elle, O que ambieionava, 
era lançar-se definitivamente ao estudo das obras 
de. Camões, dos seus criticos e commentadores, 
De 1838 a 1859 foi esse o alvo constante de suas. 
vigias e de seús sonhos, Em 1859 mandava á Im- 
prensa Nacional 0 original do primeiro tomo, é 
então por um sentimento intimo que todos com- 
Prelendem, parecia que não cabia em si de con. 
tente por tal resultado 

Uma ou outra vez; já m 
« correligionarios, apparecia na estacada da im- 
prensa politica da sua. feição, o Catholico, a Nac. 
Pão é outras folhas de egual bandeira, no para. 
fórcar “em  pugnas. partidarias e agressivas, e 
aligientar paixões. ruins, mas para desabafar e 
alfirmar: os seus sentimêntos político-religiosos, 
Eo'seu amor à patria, nunca desmentido. 

Assim, em duas épocês diflerentes (1869 e 1870), 
cextrabiu! das folhas diarias citadas dois opusculos, 
que foram como duas. profissões de ft uma re; 
Igiosa é outra patriotica: Submisso protesto de. 
AS portugues calholico, dedicado ao papa Bio 
e o" lho de Suez e os porluguezes, a propo- 
sito do canal de Suez, É 

Na impressão das Obras de Luis de Camões, 
je se comprohendem em seis grossos tomos, 

dispendeu, o visconde de Juromenha dez annos. 
(i8bo a 1869), É 0 trabalho principal delle e um. 
grande monumento erigido À memoria do egre- 
fio poeta, Não está isento de defeitos. Reconhe-. 
Ela-os O visconde e pretendia remedial-os 
as, perfeito ou defeituoso, representa os es- 

forços!e as averiguações de quasi um quarto de 
seculo; e teve, pará. mim, O alissimo, mereci- 
mento! de trazer para os estudos da biographia 
& da bibliográphia de Camões novos elementos 
é alguns inteiramente desconhecidos. 

Desses elementos, o mais importante, por sem 
duvida, foi o que deu a data averiguada Ja morte 
do sublime posta, um anno depois d'aquella em 
que fôra. designada. pelos antigos biographos e 
até pelos contemporâneos de Camí um 
Serviço relevantissimo prestado ás letras. 

Como serviço á patria, não o considero de 
menor valor, porque este trabalho, avivando o 
mome de Câmõss é da sua obra mag 
gigantea Os Lusiadas, que em si consubstanciam 
às. glorias da. nação: € são um crisol onde se 
apura O mais santo. patriotismo, incitou novas. 
manifestações, demro  fóra do reino, em honra 
do glorioso cpico; e fez talvez gerar à grandiosa 
idéa, que depois raiou e se expandiv, pára o bri- 
lhante 'e commovente tricentenario. Sejâmos jus- 
tos, Na gloria, que se distribuir por esse tão ce- 
lebrado. facto e tão digno de cterna memoria, 
não regateemos o quinhão que pertencer 40 vis- 
Sondo de Juromenha.? O 7 

(Conelne. 

  

  

   

     

  

      

   instado por amigos 
    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

Brito Aranha. 
  

no Dior: inova Ro e od scumde 
o al a a 
Apps, ao A do A Pd adro ag ta Quo Cd a 
e da da Se a oi NE op E pera Po paiva 

o e cado or ge ntrepido Ah, sendo da 
em MR quo o do Diciro Hblogrmio, que apro 
ra eo, Geeapo me de pag, 108 a 69 Seia ro ai Breve, e a abc que end demo 
Ficond, gado pc ft pa ag ar 
en, do aa o Ce a 

ária mais extenso este resumo biographico, que vat já saindo 
ae Que 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

ANTONIO LOPES MENDES 

O SEU LIVRO «A INDIA PORTUGUEÍ 

  

za» 
  (Concluião do nº 3   ) 

     niadhêni.— É a deusa gentlica do amor e 
uma das quatorze rotnãs, Tem como mostra o 
desenho, a fórma de vacea alada com geba e 
rogo de mulher É 

êndo pertenc no acto da par- 
silha das romãs, veio depois à ser possuida pelo 
drabmane propleta Visvk Carmá para 0 soccor- 
rer na sua extrema pobreza 

Carmi, recebendo de Câmadhená tudo quanto, 
necessitava para si e sua familia, recommmendou-a 
aos seus devotos, como um ente digno de ado- 
ação: é compoz liversos canticos em louvor. das 
extellências da sua. protectora, os quaes ainda 
hoje, o. povo. gentio recita com devoção diante 
das. imagens em pedra, que se encontram em 
quasi todos os pagodes, Ou diante de qualquer 
Yacea, principalmente de côr preta 
Copvâm os Iindls, que divulgando se os be 

nefcios que Câmadhênt prestava. ao propheta 
Visvá, é alegando esta noticia go conhecimento. 
do rel Sahashassur, parente de Carmá, viera esta 
im dia visítilo, pára pessoalmente conhecer tão 
Brande maravilha, Depois de satsíita a sua cu- 
Slosidade, Sahasrassur quiz reurar-se. O propheta 
pede-lhe que se demore em sua casa aquele dia; 
O rei deseulpa-se com a sua numerosa comitiva 
& com a falta de alimentação para tanta gente. 
Visvá responde que Câmadhênt forneceria todo 
o necessario, O rei aecede ao convite, e vê à 
Veacidade da afirmativa do seu parente. Maravilhado com o que presenciava, cobiça o 
recioso, animal, e pede a Visvá gue lho ceda! 
Vão podendo este deixar: de sastfizer ao desejo, 

do rei, por Saber que uma negativa seria a sua 
sententa, de morte, recorre a Vishni, rogando o 
tire da die situação em que se vê, isto é entre. 
a morte, se recusa, < a miseria, se se priva de 
Camadhêni. Vishnô, ouvindo, as preces do propheta, chama 
para junto de si Câmadhêni, que, à vista do rei 
Bãe loda a sua comitiva, sobe pata o Vailkunta. 

Os hindãs, mórmente “os. gugyres e brahma- 
nes, adoram" a vaca, e em Set louvor recitam 
mi oração. no, neto” de se Javarem. Na hora 
derradeira da vida estes bindás tomam na mão 
direita a cauda de uma vacca, persundidos de 
que na exalação do ultimo suspiro a alma passa 
para, 0 corpo daquelle animal, que reputam ser 

ima. transformação. do homem; e que 
como a sua congenere Câmadhêni 

da de subir a Moká, onde reside Brabmá le- 
vando comsigo a almk do finado. 

tal a veneração. que estes gentios têem 
pelas “vaceas que estabeleceram em diflerentes 
Dontos do Industão asyios, onde são recolhidas 
“alimentadas juntamente 'com outros animaes 
domesticos abandonados. 
qu, Bombay existe um grando estabelecimento 
jeste gencro, construido a expensas dos gugy- 

fes, bribmand é parses, Este grandioso edificio 
pelos indigenas denominado Dramsallá, é um 
Extenso rectangulo com accommodações amplas, 
arejados e devidamente apropriados a cada est 
pesia de animal que ali entra, tendo no centro 
Os alojamentos para os empregados d'este hos- 
pisio. Ê 

Os animaes que ali dão entrada ficam perten- 
cendo, ao estabelecimento de beneficencia, que 
lhes dá casa € alimentos até perecerem, mas 
aquelles que entram com o fim de serem trata- 
dos de qualquer enfermidade, são, depois de 
curados, resituidos a seus donos, págando estes 
às respectivas despezas. 
Quando em mio de 1871 visitámos pela se= 

gunda vez este notavel estabelecimento, vimos 
li muitos animaes da especie cavala, asinina, 
vaecum, ovina, caprina, um grande numero de 
pallimactos e qutras aves, e alguns macncos. À 
Especie. suína, condemnida pelos, legisladores 
ortentaes, não tem ingresso mesta casa de bene- 
ficencia brahminica, 

Béial — Este Noio é o deus genlico da pro: 
agação. A. esculptura que mostra a estamp 
DbE no pagode de Aloha, onde a vimos e dez 
Senihámos lem 1963, É feita de granito pardo, é 
tem um metro de altura. Está com a bôca aberta, 
ara siknilicar que ha de engulir todo o mundo. 
a mão esquerda tem a linga, symbolo da pro- 

pagação, e na direita uma espada, para, destruir 
Brniveiso, quando soar a hora da aniquilação 
dos seres organisados, isto é, a Malia pralaya, 
ou grande destruição.” + 3 “adoradores “do Bétal seguem a seita no 

     

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

meada Lingaváto, estabelecida por Sancaracharyy 
e que ha S£o annos, proximamente, se introdr. 
Ziu'em Carnate, estendendo-se depois aos reinos. 
de Vizeanôr e Golconda. 

Os bindás que professam as doutrinas de San-. 
carachary, adoram no. rusy ou santo Béial a 
Mábadeu &ob a invocação de Ispará, e são obri= 
gados a fazer uso diariamente de lavagens, san 
dalo e cucomb, é à trazerem como distinciivo 
uma pedra designada lingra, que, engastada mum 
tubo de prata, biro ou qualquer metal, trazem 
suspensa por um cordão ao pescoço ol ligado 
à aim dos braços. Esta pedra tambem chamada 
Lingavá de Ispara, symbolisa 0 orgão genital de 
Jspárd o qual é cônsidorado emblema da natas 
reza Rdcundante, 

Os sectarios de Lingavá, logo depois do nase cimento de seus filhos, e precedidns certas cere- 
monias, lançam-lhes ao pescoço a lingá, e no 
caso dê a perderem, são obrigados a não tomar 
alimento algum, emquanto não fór substituida 
por oútra. 

Os bottos ou sacerdotes adoradores da lingéy 
chamados. Fagamas, são geralmente solteiros, é 
os poucos, que casam, só O pódem fazer com 
consentimênto do seu respectivo suamy 

Não podem comer came nem peixe, e admite 
tem na sua seita toda a sorte de individuos sem 
distincções, precedidas algumas ceremonias e pes 
nitencias, Os homens podem casar com diversas 
mulheres, é a ceremonia do casamento consiste 
êm fazer” assentar os noivos a par um do outro, 
ligados por um nó dado com O puruvem do ho- 
mem no panno da mulher, e em collocar, 40 
mesmo tempo que repetem Orações, alguns grãos 
de arroz na testa dos nubentes. 

ão comem diante de pessoas estranhas á sua 
seita, nem os homens em companhia das múulhes 
res; "vestem sempre pannos brancos, e quando 
morrem não são queimados, mas postos de cór 
caras dentro da cova com uma luz adianto de 

Como já fizemos menção a respeito da fam 
lia dos reis de Sunda, que segue à seita de 
gava. 

Os cones representados uos Indos dos pés do 
Bétal são lingás de granito, com uma concavi 
dade na bases iguacs a estas encontram 
todos Os pagoles, nas casas particulares, é pelas 
estradas, sendo. algumas delas feitas do barro. 

De todos os idolos hinds é a lingá o que tem 
mais adoradores, principalmente do sexo Feminie 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

    

  

   

  

  

  

no, 
“À lingá, timbem denominada. Vana-lingá, por 

ser o rei Vana o primeiro que a instiid é or- 
denou à sua adoração, é similhante ao Priapo 
dos gregos.» 

  

Principiámos por fallar do, autor; não con- 
cluiremos sem de novo a elle nos referirmos. 

Antonio Lopes Mendes nasceu em Villa Real 
a 3o de janeiro de 1835, € nos seus ascenden- 
tes poderemos encontrar Diogo Cam o ousado. 
esplorador dos mares africanos, que firmou a. 
sua descoberta do Zaire com duradouros padrões 
de pedra, que Stanley e quejandos de balde tem. 
querido, encobrir com as suas calumaias e com 
Os seus problematicos serviços á humanidade. 
Vê-se, pois que Lopes Mendes, o aventuroso 

vinjano, descende de um desses dehódados naves 
gadores que tiveram a febre das descobertas geo 
fraphicas e qué, como seu descend 
feriu as commodidades da vida patria 
motona no recanto da sua provinci 
lavoura das suas propriedades agricolas, nos in- 
commodos, nos perigos e ás incertezas das viagens 
de exploráção, atravez de climas extranhos, é 
de regiões inhospitas. 

Foi com estas abnegações que se encheu um 
seculo de feitos brilhantes que 
mundo pela auducia é pelo valor; é ainda com 
estas abnegações que no ultimo quartel deste. 
seculo Os poruguezes vem relembrar às epocas 
passadas, proscguindo nas suas viagens « explo- 
ações, continuando a mesma missão civilisadora 
que ha quatrocentos annos principiaram e que 
Menhúm óutro povo inda conseguiu egualar. 

À primeira vingem de Lopes Mendés, de! que 
um seu biographo nos dá noticia, ! foi dentro 
do paiz, fazêndo parte de uma excursão agricola. 
ao norte do reino, ordenada pelo governo, 

m Lopes Mendes foi além 
ofhicial, revelando, os seus dotes 

de artista, o seu espirito investigador, desenhando 
na Sua cártira de viagem as paisagens os edi 
cios, os costumes das terras que percorreu, € 

recolhendo notícias d'essas povoações, comples 
mento dos desenhos copiados do natural, 

        

   
  

  

      

    

   

      

+ Portugal Antigo e Moderno, ct, 
paso toi roda 
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Parte desses desenhos acompanhados de in- o Rn 
ch spin Pittorescom. Ra a Lo Ns ais Diap 88 séus estudos. agricolas deixavam vago, é es- pao Rn dUtanam nao abrem Eee dean ne o ad na Tere en esado Se entar o" code q Pose No se ndso ao dique E 
DOR dfjades pardo pa cai como Gom' 9 embciismo e a fé da idade viril, é póz 

AO, envio da para tod Seu Saber e joda à CR 
ans é os louvores dos governadores que, du o na De o Sa qu oco Mendes PR capo qua jeto, au cna N E ore Emp en rea hi ra 
meto cs ada ao E q Rc ca 

tim dos seus circul e n'essa qualidade veiu NG opoaês o O 
Depois de regressar da India Páitonio Bussaco, 

«O Bussacos ilustrado, com de- 

  

     

  

  

    
     

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

telha. Nesta viagem, como nas outras, fez farta. Colheita de desenhos ra soa carteira, desnados a ilusirarêm o relatorio, que a respeito da mes 
Ma expedição, se acha em via de publicar. UEM 885 ermprohendeu uma viagem no É eta a espengos. suas: Percotren o, Amazonas, Eeande parte do Brasi, o Per e ouçosFepi 

argentinas, e os subsidios que colheu devem 
formar uma. obra ainda mais volumosa que «À 
Teia Portuguezas.. O Ocabere pub ltumas “cartas de. Lopes. Mendes en lierentes pontos do Bra, e acompan 
desenhos copiados de croquis feitos pelo mesmo 

tor e que fu arte. da grande collecção le desenhos que! de 1 trguse, JEstamos certos que «e ox estreitos aços de fiz ia O. não prendessem hoje d existenti de um 
filho estremecido, que reclama todas as Suas di- 
ções, Lopes Ménde não se deixaria ficar qué 

DO meio desta febre de explorações geogranhi- 
fas que hoje domina muitos espíritos, e lá ina 
end novao esgusões, devassa outros peles & 
ona-nos digles na tua nguagem suave é a 

EA: 
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SCENAS DA VIDA RUSTICA 

  

À NETA DO TIO TORQUATO 
(Comtiquado do nº) 

mt 
Estavamos ali bem, é para nós ginda era cado. Uma brazeira mantinha uma excellent tempérdo   

     ra na, casa de jantar, forrada. de papel. com dizagens exoticas, che de figuras com longos igodes “e “grandes: rabichos, todas munidas de 
Pimtalgados chapeus de sol, as quaes jastficavam 

apparatoso nome de sal cos mandarino, com 
gue o nosso hospedeiro à baprisara; e emquanto 
Squelles habitantes do celeste imperio conseria- 
fim as suas posições, regando flores, apanhando 

rboletas, e tomindo chá, nós preparavamo-nos Para à lide venatoria, saboreando um primoroso 
tinto com muitos anhos de casa, é que só appa-. 
ogia, em dias de esa dando scusão à que o 
lesão companheiro dos trocadilhos commeticsse Pais um, “dizendo que os mandarins naquele 

Fomento eram duas Vezes pintados, porque sis am ao banquete, e não próvavam nadi “Tordá sabem—disse o dono da casa-que o 
Srquato é o nosso pula amanhã. Elle conhece 

Rot ahi todos esses pinhaes a palmos, o diabo 
do homem parece que até adivinha onde está a 
Gagal Abi é verdade, quero prevenilos duma isa: “a primeira perdiz que cair é para ele, e 

  

  

  

  

se mão se matar senão tima, cssa mesma será 
Pira Ge: É 0 costome. Os meus amigos, que Reco el pela primeira vez, não se esqueçam (isto. 
gui is vinhas ha mui, e nós antes de che- 
Gavmos os pinhaes, vamos encontras. 
sá dio responderam todos. 
Que velho tão vigoroso! — observei eu. Disto 

6 Se encontra cá no campo. — Vesdade, está jo & são como um pero 
HÃO de velo atmanhã, & preparem 48 per 
elle é homem para os pendurar á g exceini Companheio, Conta Hisorião, toa tera, dança, com as raparigas joga 0 pau com So rapazes, O demonio É, como les ck dizem, ia, Pois não tem levado boa vida! Umas 

  

  

    
  

       

  

  

       ha 
e pop a a ao TE Da oa peça dao epoca do calo, doer Jeso disse figa a Homem na Acura 
Bj Ns olhe lc fico! que en go, 
em familia? 
me Teve, Eram muto, mas hoje é «ó al e a noi, ideia que é é mena dos seio BE aanto a rapiepatia, Sie Um 

dos Sis bonitas moças cá dos lãs dotes a do Torquio é uma Sto E o inn e nojo ucida a donald a peste ie ra RR 
E Cr a la! Ojpu é nice, sermiiho ele do-ama Fêgia e eia apoia O leu unico protector ho SEO : Eivo só, porque não quero que mia tratem o nd a dando gde nai damas qa rol era pai us ceia Atos dio, Gs ic 6 46 morra antes isso não precisa de ninguem; O canoa tao poe ao pc tempo NES Tests rusticas era notado 6 apuro é quast ae e 
átato. Elle, todo orgulhoso, regosijava-se de ouvir 
hos que faso é pequetucha, e cost sine 
CASS E nrdporção que dlaia crescendo, augmen- 
E tanibeno estro do tao do avô. union Giane as niés = você 
cai eaa pernas fl =Parete im noivo! Que 
al senhora, noivo cá da lsbeinto, Não 
crspontia ele, mirando e remirando à neta, 
E cs sondo-hio' lenço à gola de rendas que 
he epipiaca em Lisboa 
“SÉ doidinho. péla pequena-observava uma. 
eo RR pai EE oa nad 
não fosse ella, tinha elle já casado outra vez. 
ERG AR di mara ot Ne dação 

cenparar com ele G mais é velho, Não falava 
E Elle, RO: ou 

  

             

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   estas conversas, mas in an- 
dando 0, seu! caminho com a sua lrablinha, é 
deixava fallar 9 mundo. Não precisava para si e 
para ella, como elle dizia, senão de saude e da 
raça de Deus. 

Sof do isto nos foi contando o nosso amigo, 
emquanto o fogo esmorecia lentamente na grande 
brazeira. ; 

Quando. nos fomos deitar, ia eu pensando na. 
vida daquelles dois entes, maquelle poema sin- 
Belo e obscuro, vivido entre as quatro paredes 
Hum casebre rustico, e de que eram protago- 
pistas um velho e uma creança. .. À aurora e 
à pôr do sol=—os dois extremos da 

1v 

    

      

  

Et pene aceda e, quando fone 

ae Rasca gui 
e O 

  

  

  

  

  

venatorias. 

    

     

tava elle, quando ia caçar, umas polainas de 
coiro, e úns céifóes de pele de cabra, Assim ves- 
tido, era extremamente pittoresco: núnca trajara, 
dioutro modo. 
Lenha verde não se accende, 
Quem muito dorme, pouco mata. 
Gritava elle Jogo que entrava, c ao mesmo 

  

  

        
tempo ja abrindo * janila com grande ruido. pão É o vo replica E descer, 
de chapa. y     

  

Não será o verso, mas é verdade o Toro 
juato punha-se a rir, porque se lembrava duma âncedota hespanhola, que” eu lhe comara. Vi 

mos, à pé, seu mandrião lisbocta, pareee-me que não dormiu mal! Aqui tem pára cspertar-e 
apresentava-me um copo de agua-ardente capaz 
de derreter gelo. 

tá uma manhã boa a valer: nós vamos 
apanha à volaren-se para o outro lado. 
Quem! ora essa! as gilinholas! Então quem 

havia de ser? Vamos, olhe que O tempo passa. 
Em descobrindo o sol, elas governam-se dloutro 
modo, é mandam-nos passeiar. Bem sabe que em. 
aquecendo o tempo andam de levante, é vão-se à 
pés que nem perdizes. : 

Emquanto durava este dialogo, Izabelinha anz 
dava já no trafego caseiro, tratando dos aprestos 
do almoço, é diuando al terminaia a minha 
toilete de caçador, mais complicada do que a dum, dandy, Já sé ouvia tambem na cosimha à 
voz de Torquato cantarolando, ao passo que dava. 
as ultimas voltas a uma açorda à alemtejana, de 
cortar á faca, feita com O pingo da came” de 
porco, & que Gra deliciosa, e altamente apreciada 
Pelos “nossos profundos é insaciaveis apetites, 
medrados com O bom ar do pinhal e um exerei 
cio de quatro ou cinco leguas por dia, Não eram, 
esquecidos nesta labutação culinaria os nossos 
queridos auxiliares, os perdigueiros: — a gentil 
patrôa preparava-lhes uma sopa, que elles devo-. 
ravam com manifesta satisfação, patenteada pelas. 
regulares ondulações das respectivas caudas. 

À nossa. mesa era um brinco, Sobre à toalha 
de linho alvissima destacavam os pratos de fundo. 
branco, orlados do córes vivas — Industria naio- 
nal-tio, limpos, que pareciam sempre, novos, Indcados por tmas colhéres de estanho, luzenteê 
como prata; as canecas cor de castanha, das 
Caldas, para! calé, e os copos altos, em que ia 
espumar um Vinho encorpado, negro retinto, — 
que chamavamos veludo —e que estava num 
garrafão, que com a magestade do seu enorme 
Bojo parecia presidir no nosso modesto almoço. 

Às paredes muito caindas, à brancura da toalha, 
o asso que ali se notava ci tudo, e que parecia 
ser o reilexo exterior da alma duquelias duas 
creaturas; o ar puro e refrigerante da manhã que. 
entrava. pela janella é nos banhava os pulmões; 
aquella peimeira luz incerta, que já não é o cre 

úsculo mas que ainda não é o dias o canto das 
que principiava à ouvir-se, tudo isto dava. 

ao meu espirito uma sensação tingular de fres- 
cura, de cast lisiaca, de alhcamento do 

e por v 5se momento, eu surpre- -me a desejar viver ali sempre, n'aquelle. 
quasi isolamento, emquanto durasse o tasamento 

tico d'áquelles dois corações, que se alimen- 
do seu mutuo affecto 

, Condimentada com umas 
, tudo lá ido com uns dons tragos do famoso veludo, seguia-se o cal, €, Heesos os cigarros, partimos para o campo E assim a Monsa Vida iresseR dias segue deliciosos, em que a gente parece estar em com! munhão intima com à natureza, verdadeira ré lisação da antiga é profunda fabula do Anteu. 
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Ha uma especie de individuos, uns  gorlos muito gordos, otros magros, mo magras ly phaticos, escrophulosos Asmos de exostosess” mv alorios das batalhas da vida Ger a sua mingoada veia Hombriicu reedando velhos é rançõãos grucejos sobre a caça e Os Ga 
gadores. a E Desgraçados, 

   

  

   

  uem um passeio a Buenos- 
Ayres inpira Serios receios é deixa tristes recore diçõs nos inchados avelhos & nos spopleieos 
joanetes, que prazer teriam elles, se podessem ao Tomper 'da manhf, sair do tulurio campestre, respirar o ar freseo é oxigenado dos campos, € saudar do alto dá serra, Com a espingarda ao hombro, o nascer do sob ouvindo perder-se no ar à ultima nota do canto da cotovia 

  

  

  

  

(Comin, Zacharias d'Aça,



O OCCIDENTE 
            

  
      

  
    

  

  

NOVO EDIFICIO DA CAIXA ECONOMICA OPERARIA, NA RUA DA INFANCIA 
INAUGURADO EM 15 DO CORRENTE 

ED ED e 

RS 
RESENHA NOTICIOSA 

INTREVISTA. DOS IMPERADORES DA. ALLEMANHA E 
na Ausriua. Realisou-se no dia 6 do corrente, 
em Gastein, a entrevista annual dos imperadores. 
Guilherme “da Allomanha e Francisco José da. 
Austria. O encontro dos dois imperadores foi o 
mais alfectuoso possivel; jantaram em companhia 
de altos funceionários que convidaram, é termi- 
nado que foi o jantar, os imperadores ficaram. 
5ós conversando até ás 10 horas da noite. O im- 
perador da Austria deixou Gastein no dia 7, de- 
pois das mais cordeaes despedidas dos dois mo-. 
Darchas; o imperador da Allemanha, no dia 10 
já estava cm lalzburgo. Vê-se que este anno o 
Imperador Alexandre não veiu 4 entrevista, o que 
não deixa duvidas sobre a alliança da Russia com. 
à França, mau grado da Allemaha é da Austr 

Paxorana Do Nucana. O pintor francez Phi 
oteaus, autor de um mágnifico panorama de 
aris, Está pintando um panorama do Niagara 

para ser exposto em Londres. S. À. o Inraxte D. Auusro. Regressou a Lj 
doa no dia 13 do corrente, S. À. o infante D, Ac 
gusto da sua viagem a Hespanha, onde foi muito 
bem recebido nas terras que visitou. 

Ur muocur rara Leão xr, As damas de Sevi- 
Jha offereceram a Sua Santidade o papa Leão xii. 
um iquissimo, broche de prata para capa magnt. 
À preciosa joia é formada por quatro semi-cir- 
ulos de brilhantes unidos, tendo ao centro uma és- 
meralda e rodeando o monogramma de Leão xi 
engastado em diamantes rosas de Hollanda. 

juLGatia, Depois das maiores difficuldades, 
políticas, acha-se emfim estabelecido em Timova. 
Bºprincipe. Fernando Coburgo, o qual acaba de 
Gisgir ao paiz um manifesto em que declara que, 
tento sido eleito soberano pela unanimidade dos 
representantes da, nação, bolina, considera seu 
dever consagrar à sua vida á felicidade do paiz. 

Parece, porem, que esta não será a ultima pac 
lavra sobre à estabilidade política do throno da 
Bulgaria, 

(OVA DOENCA DAS VINHAS. Manifestou-se em 
França uma doença nova nas vinhas, que se de-. 
nomina blacl-rot ou pódre negro. traducção lnte- 
Tal, e que é oriunda da America onde tem feito. 
Brandes estragos. Alguns cachos enviados de Agen. 
do ministerio da agricultura em Paris, fizeram, 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

reconhecer a existencia aque mab O qual se 
manifestou tambem nos válles de Hérault & da 
Garonne, Bachéve e nas, proximidades de Nerac. 
Sdpgem-se porem, que esta molesta apareceu 
pela primelça vez! em França ha dois annos. O 
dal juncpia por uma pequena mancha sura 
fe apparéce mos bagos, é que ra 

alastra é invade todo o acho, enrugando-o, Ao 
fim de 48 horas o cacho está perdido, completãs 
mênt seco, de um negro ileso, oberto de 

nas putulas pretas como grãos de polvora, E dh Inteiro ou tem pedaços: As folhas amas 
reliecem, enrugam-se é cobrêm-se de pintas ne- 
gras, Já” se estuda o meio. de combater o mal 
Tendo:se feito ensaios com snes de cobre, mas sem resultado. A grande quantidade de copus importa da America é que deve ter introduzido esta molestia na França. 
Arnepo Hexxequin. Falleceu Aifredo, Hennequin, autor dramático francez, de 

que o publico portuguez teve ocensião de ver 
algumas das suas produações nos nossos thearros. Alfredo, Henneguin nasceu em Litge, em 1842, 
& morreu vicúdia do excesso de trábálho a que 
e eotregavas 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
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Dioclonario Universal Portugnez Hustrado 
linguístico, seientifico,. historico, geographico, 
chionologico,  bingraphico,  litérario,. poetico, 
mthologico, biblioraphco, artístico, Industrial, 
tecimolofico, te. editado e dirigido por Henrique 
Gestesino” de” Albuquerque, Lisbon. Faseiculo 90 
com que termina o segundo volume « primeira 
arte de letra. que alcança até bandcia. Este 
Bisciculo publica um extenso artigo sobre o Ban- 
dlarra, quê é muito curioso. Ag farpas, de Ramalho Ortigão, David Co- 
razzi editor, Lisboa, Fascículo q e 10 com que 
di principio o. tomo 1 que tem o sob-titulo de «As pistolas. É Erahoisoo Luiz Gomes noticia biographica é retrato desse eminente, publicita índio, por Carlos Fragoso da Gostas Bombaim, Um pequeno folheto de 18. paginas, em que O autor Jaz O 

  

    
  

  

  

Desenho do natural por 3. R. Cheistnoy 

pancgyrio do notavel indiano, que a morte tão 
Ceo ronbou As des di pena é da: pole 
aniquilando uma inteligencia superior. É 

Bibliotheca do Povoe das Escolas, David 
Coraeri editor, Lisboa. No 146, Methodo de lts 
gles por José da Silva Teixeira, professor de 
Egas, no Porto, Este livrinho completa o n.º 118 
Grammatica Ingleza, facilitando, portanto, o es” 
tudo desta lingua. 

Magnolia, poema em prosa, original de Manvel 
Lorenso d'Ayot, de la Academia Mont-Real de 
Toulouse, Madrid, ctg. 1887. Pequeno poema, eim 
ds. protogonistã, conde Único, um apaivonado 
lirante, se sente atrabido para as aguas de um 

lago por Magnolia, formoso espectro nascido do 
perfume d'esta Hôr, e nelas se abysma em busca 
da fugitiva visão. Ô autor deste poema tem pus 
blicado uma seric de obras pocticas, que tem 
feito o seu nome festejado na Hespanha. 

Origens do Anoxins, Proloquios, locuções 
“populares, siglas, ete. pelo dr. Castro Lopes, Rio! 
Aeljancito, tip: e Hehe Moreira Macimino, de (GM 
1886, Este volume comprehende serie 
dos Anexins, obra de que já tinhamos notícim 
mas “que só. agora nos chega á mão, enviada 
pelos Srs. Moreira Maximino & Ga O sr. dr, Casr 
tro, Lopés reunindo em volume os anexins & 
proloquios. da lingua portugueza, dispersos por 
varias publicações & alguns ainda não comentados, 
lez um livio, extremamente curioso e util pará 
o estuilo da lingua portugueza.. a 
“Poemas 6 Idylios, de Rodrigo Octavio. Ri 

de Janeiro, typ. é lith. Moreira Maximino & Gº 
1887. Não Encontramos nos versos do sr; Rodrigo. 

  

  

  

  
  

  

  

    

  

  

Octavio a expontancidade dos grandes pocias, | 
más à dificuldade com que mede o verso é cor 
Segue a rima, talvez a domine com O tempo é 
estudo: À edição é magnilis 

Relatorio du Ausocinção Industrial Por- 
tugueza. 0 parecer da comissão do Contas, 
1887 Este relatorio dá conta do movimento dest 
assdéiação no anno. proximo. passado de 1 
Esta. aksociação. fundou-se. com. os. elementos 
ainda existentes da Associação Promotora da Ina 
dub Fabi ineo ssa ralo por pe 
mover a Tututa exposição industrial que no pros 
Tino anno de 1888 se deve realizar rh tapada dE 
Ajuda. 
Bá 
Reservados todos os direitos de propriê: 

dado littoraria o artistica. 

  

  

= “Tur, Came Taio — Rua da Cruz de Pau, 31 bisbos à 

 


